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Prefeito de Sertânia 
Ângelo Ferreira cumpre 
agenda no Recife 
O chefe do executivo de Sertânia dedicou a segunda e 
terça-feira para visitar órgãos na capital pernambucana em 
busca de mais melhorias para o município 
Compartilhar 
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O prefeito de Sertânia, Ângelo Ferreira cumpriu uma agenda 
administrativa no Recife nesta segunda (31.05) e terça-feira 
(01.06). Ângelo esteve na Secretaria da Casa Civil, no Instituto 
Agronômico de Pernambuco – IPA, na Assembleia Legislativa – 
Alepe, no Conselho Estadual de Trânsito de Pernambuco – 
CETRAN/PE, entre outros órgãos para tratar de diversos 
assuntos de interesse do município. Ele esteve acompanhado 
dos secretários municipais de Desenvolvimento Social e 
Cidadania, Paulo Henrique Ferreira e de Segurança e Mobilidade 
Urbana, Vladimir Cavalcanti. 

Ângelo reuniu-se com o secretário executivo da Casa Civil, 
Adilson Gomes Filho, onde foram tratadas várias demandas do 
município. No IPA, o objetivo foi pleitear a doação de veículos 
usados para o município de Sertânia e no CETRAN/PE para 
acompanhar o andamento do pedido de integralização do 
município no Sistema Nacional de Trânsito (SNT). 

“Levamos nossos pleitos e voltamos satisfeitos com essa parceria 
da Prefeitura com o Governo de Pernambuco, onde o governador 
Paulo Câmara sempre olha com atenção as demandas do nosso 
município”, disse Ângelo Ferreira. 
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IPA e SDA entregam máquinas 
agrícolas para prefeituras e 
associações do Pajeú 
21 de maio de 2021PajeúEuflávio Nunes 

 
Famílias agricultoras do sertão do Pajeú terão condições de 
melhorar a alimentação dos seus animais, contribuindo para o 
desenvolvimento de sua atividade econômica. Numa ação 
conjunta entre o Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA) e 
a Secretaria de Desenvolvimento Agrário (SDA), 
foram entregues máquinas ensiladeiras, equipamentos que 
contribuem para o manejo alimentar e a sobrevivência animal 
especialmente em períodos de estiagem. 
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As ensiladeiras foram entregues em diversas prefeituras e 
associações rurais do sertão do Pajeú. Para o presidente do 
IPA, Kaio Maniçoba, o maquinário vai beneficiar milhares de 
famílias agricultoras, permitindo melhores condições de 
trabalho. “A entrega das ensiladeiras representa o 
compromisso do Governo do Estado de Pernambuco com o 
homem e a mulher do campo. Através de ações como esta 
vamos avançando na assistência para milhares de famílias e 
fortalecendo a agricultura pernambucana”, disse Kaio. 
A entrega de máquinas acontece de forma conjunta com outra 
importante ação do Governo de Pernambuco, a entrega de 
sementes do Programa Campo Novo. 
Criado em 2019, o Programa Campo Novo tem como foco a 
entrega das sementes exatamente no início da quadra chuvosa, 
permitindo o plantio durante esse período no Semiárido do 
Estado.  Só no ano de 2020, o programa distribuiu 75 
toneladas de sementes de sorgo, que permitiu o cultivo de 
7.500 hectares de sorgo forrageiro, produzindo cerca de 337 
mil toneladas de matéria verde. 
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Prefeito de Sertânia Ângelo Ferreira 
cumpre agenda no Recife 
Josélia Maria  2 de junho de 2021 

 
O chefe do executivo de Sertânia dedicou a segunda e terça-feira 
para visitar órgãos na capital pernambucana em busca de mais 
melhorias para o município 
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O prefeito de Sertânia, Ângelo Ferreira cumpriu uma agenda 
administrativa no Recife nesta segunda (31.05) e terça-feira 
(01.06). Ângelo esteve na Secretaria da Casa Civil, no Instituto 
Agronômico de Pernambuco – IPA, na Assembleia Legislativa – 
Alepe, no Conselho Estadual de Trânsito de Pernambuco – 
CETRAN/PE, entre outros órgãos para tratar de diversos 
assuntos de interesse do município. Ele esteve acompanhado 
dos secretários municipais de Desenvolvimento Social e 
Cidadania, Paulo Henrique Ferreira e de Segurança e 
Mobilidade Urbana, Vladimir Cavalcanti. 
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O Ministro Paulinelli, o Prêmio Nobel da Paz e o 
semiárido brasileiro Por Geraldo Eugenio 
 
Hoje, o país está unido em prol da candidatura do Dr. Alysson Paulinelli ao 
Prêmio Nobel da Paz 2021. O Brasil já mereceu tal reconhecimento, desde Mário 
Schenberg, à Dom Helder Câmara ou à Dra. Johanna Dobereiner. 
Lamentavelmente, por razões que não valem a pena aqui discutir, não conseguiu. 
Por que Paulinelli merece esta honrosa distinção Soma-se a esse feito, que só por 
isto o coloca entre os grandes benfeitores da humanidade, um grande acordo com a 
instituição de cooperação agrícola do Japão, a JICA, que apoiou de modo 
determinante o desenvolvimento do Cerrado do Brasil; modernizou e 
universalizou o sistema de crédito e apostou no aumento da demanda por 
alimentos e matérias primas e tornar o país supridor de suas necessidades e ser um 
dos principais atores no comércio internacional de alimentos no mundo. 

  

 

http://www.pdfcomplete.com/cms/default.aspx?v=1002&a=5&lc=7&mv=1


O fantasma da fome 
O Brasil sempre foi um país agrícola, mas até pouco tempo atrás não se destacou como um 
grande produtor de alimento. No primeiro momento, seu principal produto foi a madeira do 
pau-brasil; seguiu-se da cana-de-açúcar produtora de tão demandado produto que era o 
açúcar, seguindo-se pelo cultivo do café. Nos anos setenta do século passado, o Brasil era 
um importador de alimentos e não conseguia produzir o que sua população necessitava. Era 
um país fadado à fome e a convulsões advindas da escassez de alimentos. Foi aí que um 
grupo foi acionado para avaliar qual era nossa limitação e detectou-se que de fato não 
tínhamos tecnologia que nos garantisse o alimento necessário. 

 O Brasil transformou sua agricultura 

O ministro da agricultura de então, o gaúcho Luiz Fernando Cirne Lima, solicitou de 
um grupo de especialistas opções que permitissem a mudança desse quadro e criar 
uma instituição que pudesse transformar o país como um exemplo de agricultura 
moderna. Foi aí que surgiu a Embrapa, em setembro de 1973. Outras medidas foram 
tomadas como o apoio ao crédito agrícola, fortalecimento do sistema de extensão rural e 
pesquisa agropecuária nos estados, infraestrutura viária e fortalecimento do sistema 
universitário voltado às profissões agrárias. O Brasil deixou de produzir 44 milhões de 
toneladas de grãos em 1973 para 270 milhões de toneladas em 2020/21, destacando-se 
especialmente pe elevação da produtividade e, em menor escala, a área cultivada. Um 
grande feito. 

 

Quem é quem nesta história 

Alguns personagens merecerão destaque e deverão ser objeto de outras crônicas no Jornal 
do Sertão, dentre essas antecipo o respeito e admiração por José Irineu Cabral, 
pernambucano de Surubim e primeiro presidente da Embrapa entre 1973  1978; Eliseu 
Roberto de Andrade Alves, um dos primeiros diretores-executivos e segundo presidente da 
instituição; Luiz Fernando Cirne Lima e o pernambucano José Francisco de Moura 
Cavalcanti, ministros da agricultura que conceberam e cuidaram no primeiro momento 
desta casa e Alysson Paulinelli, ministro da agricultura em 1974 e 1979 e aquele que à 
frente da pasta foi determinante na consolidação da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária, a Embrapa. 
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Por que Paulinelli merece esta honrosa distinção 

Soma-se a esse feito, que só por isto o coloca entre os grandes benfeitores da humanidade, 
um grande acordo com a instituição de cooperação agrícola do Japão, a JICA, que apoiou de 
modo determinante o desenvolvimento do Cerrado do Brasil; modernizou e universalizou o 
sistema de crédito e apostou no aumento da demanda por alimentos e matérias primas e 
tornar o país supridor de suas necessidades e ser um dos principais atores no comércio 
internacional de alimentos no mundo. Hoje, o país está unido em prol da candidatura do Dr. 
Alysson Paulinelli ao Prêmio Nobel da Paz 2021. O Brasil já mereceu tal reconhecimento, 
desde Mário Schenberg, à Dom Helder Câmara ou à Dra. Johanna Dobereiner. 
Lamentavelmente, por razões que não valem a pena aqui discutir, não conseguiu. Agora 
vamos apoiar, torcer e vibrar com esta conquista que poderá recair sobre os ombros desse 
concidadão mineiro, ex-professor de agronomia na Universidade Federal de Lavras, ex-
Ministro da Agricultura, ex-Secretário de Agricultura do estado de Minas Gerais; ex-
Deputado Federal por Minas Gerais, líder empresarial do setor rural, produtor agrícola e um 
homem de boa vontade. No momento, através do Fórum do Futuro, uma iniciativa sua, está 
a conceber um programa de desenvolvimento para o semiárido brasileiro. Iniciativa na qual 
Pernambuco deverá ser um estado fundamental em demonstrar a viabilidade econômica e 
social, através da valorização da caatinga e de uma agricultura sustentável. 

  

Quem é Geraldo Eugênio: Engenheiro Agronômo, com mestrado na Índia e doutorado e 
pós-doutorado nos na Texas A&M University, Estados Unidos, é pesquisador do IPA e 
colaborador da empresa Inovate Consultoria & Projetos Ltda. Foi secretário de 
agricultura de Pernambuco, Presidente do IPA, do ITEP e Diretor Executivo da Embrapa. 
Viveu parte de sua vida em Serra Talhada, dedicando-se à agricultura de sequeiro e no 
Vale do São Francisco, quando liderou o programa de Hortaliças, do IPA. Atualmente tem 
acompanhado de forma direta políticas, tecnologias e iniciativas de gestão de secas, no 
Brasil e no exterior. Considera essencial entender melhor o Sertão, visualizando-o como 
um grande ambiente de negócios e sucesso. 
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